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Meditemos, um pouco, na arte de fa ­
l ar,essa arte talll importante quam des­
prezada en tre nós. _ 

Estudam-se o francez, o allcmao, o 
inglez, o latim, o gl'ego, o ital.iano, etc.; 
mas (oh dor,) não se- estuda a ltngua ma­
tema!!!. . 

Ate jit houvo quem dissesse que~ li.n ­
"ua pOI·tuo·ueza deve ra ser suusutUlda 
pela tupy,O que ú (dizem) a verdadeil'a 
lingua do B rasi! !!!. ~ ' 

Risum tenea/Ís .. , 
Eritãoraçamo-nos selvagen~, ou for­

memos um novo idioma, que demasiado 
deficiente nos fora () dos indigenas. 

Mas fazermo,-nos indígenas, é impos­
siyel: mão grado nosso, gyra em nossas 
veias o sangue europeo. 

Esgotal-o ê impossibilissimo, sob pena 
de succumuil'llloS. 

Fazennos nova lingua. .. para que? 
Quando temos ,uma já feita, tam pit ­

toresca, tam poetica, tam rica, sem con-

FOLHETIM 3 

IRA ROMA ENAO VER O PAP A 
POR 

A.I~EX."'NDRE DUMA.8 

TRAI>. DE ã1.PINIlEIRO CH~WAS 

Como não queria que me succedeS'se o 
mesmo que pela' manhã, descarreguei a 
espingarda e lavei-a. EstaVl\suja que 
não pódefazerunia idea, eu tinha dis­
parado !l'esse diaos meus cincoenta tiros, 
e,se o chumbo fosse coisa que nascesse, 
tinha eu feito uma sementeira mestra de 
Marselha ate Saint-Cyr; Depois, tomada 
essa precaução, mettí o Cllnona chami­
né para seccarde noite; ceiei, deitei-me 
e dormi, a bom dOl'lüir,até ás einco da 

PROH~CIA DE SANTA CATIL\RI~A 

N.22 
__._---- ="= '. -- _._--~ 

t rarli<;çiío uma das mais bellas das lin ­
gua~ mais cultas da vel ha Europa? 

Demais, cumpro observar que as lín­
guas silo obra do telllI'o. 

Que importa nos fosse o idioma legado 
pelos portuguezes ? 

N b 1 . I r' - 1 
l e~se ~aso a ~n( (lUal a i'e IgzaO. a Jall - , Tl'actil r com milo devota os sahio·s livros 

donal a clvülsaçao, (j ue, boa ou lUa, her- IDe Fénelon I)' ine 1 d l ' 
I.' 1- d ' ·t" '" " . I ' \.ac ,lj l aIl oexp lca(alllO a o~ pOI lloUtZes., 
. A a\te dn falar COIIIO toclas as artes, 
e d,) grande poder. 

(..lue ê da poesia, da or:\toria, <das sci­
encias e l inguas estran"diras sem o es ­
tudo da lin"lla I,atria '~ o 

o
Dllsgraçadalllcnte, ontrll I\(is, fi geral 

o desprezo dos classicos; mas COl!\O sabe­
l'emos a lingua seUl o cultivo da littera-:­
t ura classica? 

Observai os melliores ,escriptores as­
sim de Portugal como dO i Dl'a~il , e I'eco­
nhecereis que elles compulsal'alll as 
ob ras classicas. 

Um Castil ho, Uill Herculano, um Re­
beBo da Silva, um Gal'l'ett, um Lopes 
de Moura, um Sotero do. H.eis, um Odori­
co Mendes, um Joúo Francisco Lisboa, 
um Gonçalyes Dias, um Magalhães, um 
Laul'indo Rauello são a prova do meo 
asserto. 

Tudo afl'ancezam, mas não imitam o 
francoz- macaqueiam-n'o ! 

manhã. A's cinco horas da manhã acor­
dou-me o estalajadeiro, 

Como eu tencionava voltar a i\1:trse­
lha pelo mesmo caminho por onde viera, 
tomara de vespera a precaução (le encher 
a minha bolsa de caça com os restos da 
minha ceia. - Estava no meu dil'eito, 
que eu tinha de a pag·al'. - Puz a minha 
bolsa de caça a tiracoBo, armei a espin­
gal'da, e tirei o meu polvarinllo para a 
carregar; o polvarinho estava despejado. 

Felizmente o estalajadeiro tinha mu­

0... fl'anCeZ(]s estwlam a sua lin" ua 
(honra seja-lhes feita) e de maneira~ll­
gUlua soffrom l'el'eg,'illlisllIOS, 

Ouçamos, agora, ao grande Filínto: ­

« Um fra ncez ((olIve um lente vene­
(ràrdo 

Seus ornados concei tos, não desdenha 

Não moteja do audor que lhe dã fama ' 

Nos art'edar]os climas, nem do "lumno 

Que caminhando ao templo da Memoria, 

Leva por fOI'OS , leva por SRl'v iços 

A nobre Í1uitaç,'o de bons I1lOdelos,

E I .. d 
< na I' lrase ImIta a o cuuho antigo. 

(Filin to, Al'te poetictl,) 

Ouçamos, talllbem, ao iml.llortal Gac­
rett: ­

"Deixar falar modernos e' llJoderni­
II ices, petimetres e neologistas' de toda 
especie: o homem IIue se destina, ou que 
o destinou seu nascimell to,a uma vocação 
publica n,lo pode sem vergonha ignorar 
as bellas let tras e os classicos. Sai ba 
elle mathelllatica como Laplace; mais 
chimica do que Lavoisier, mais botanic:a 
do que Jussieu, mais zoologÍ<t clt) que Li­
neu e Buffon, mais econoltlÍa poiitica do 
que Smith e Say, mais philosophia de le­
gislaçüo do liue Mon tes(l uieu e Brentham 

Louet incli nando-se, mas o cão do esta­
lajadeiro não se chamava Mylord, cha­
mava-se Solimão. Era um l:om cão, isso 
erR, porque apenas estavamos nos tojaes. 
ahi estacou elle f!rme que nem uma rocha, 

-La está o ehastre, disse o estalaja­
deiro . 

Effectivamente approximei-me, olhei, 
e yi o meu elwgtre a tres passos. Fiz­
lhe logo pOntaria, 

- Que vai fazer? gritou o estalajadeiro. 
Olhe que o faz em picado, e demais a 

nições. Entre caçadores bem sabe que a mais pode-me ferrar uma chumbada no 

polvora e o chumbo são coisas que se cão, 

offerecem e se acceitei, eu devia ter feito -E' justo, I'espondi eu. 

reparo na maldita polvora, mas não fiz . 


. E recuei a dez passos, boa distancia. 
Partimos, eu, o estalajadeiro e S.olimão. Solimão estava pregado no chão que nem 
O cão do estalajadeiro chamava-se Soli- o cão de Cephalo. Sabem que o cão de 
mão, eo seu sr. Jadin, como se chama? Gephalo foi mudado em pedra. 

-Chama~se.Mylord, respondeu Jadin. - Não sabia, respondi eu sorrindo, 
:'-E' Um bonito nome, continuou o sr. -Pois teve essa desgraça, 
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se elle não for o que os inglezes cha­
mam a good cholar triste figura ha de 
fazer falando ou seja na barra, na tribu­
na, no pulpito-tristissima escrevondo, 
seja qual for a matel'ia, porque não ha 
assumpto em que as graças do estylo e 
a correcção da phrase e belleza da dicção 
não sejam nccessarias .o indispensaveis. 

Ponham-me Demosthenes, Cicero, e 
Canning tambem-com seus grandes 
talentos, fortes de chimicas e economias 
politicas e com todos os codigos de suas 
respectivas nações l1acaboça,mas despro­
vidos üe suas immensas riqnozas littera­
rias, do irresistivel feitiço do sua lingua­
gem classica- ponharn-rn'os no Areopa­
go de Athenas, no senado de Roma, e na 
camara de Londres, e veremos se são os 
mesmos homens, os mesmos estadistas, 
os mesmos oradores omnipotentes, dian­
t e de quem tremem os Fhilippes, os Ca­
tilinas eas Santas allianças. Escreva al­
gnem com dobrada erudição e engenho o 
Espirito das Leis, mas sem os encantos 
do estylo classico de Montesqu ien , e 
veja quantos lh'o lêem. Traduzam om 
lingua de tarellos as obrasde Plutarco, 
de Cicero, de Buffon, de Laplace, e ve ­
r'emos quantos leitores têem » . 

(Garret, Da educação.) 

'Assim pois, só é poderosa a arte üe 
fallar quando se baseia no uso dos clus­
sicos. 

Estudai-os,. cavai essa mina r iquissima 
e mais brilharão os vossos pensamentos 
em uma expressão mais energica, mais 
vi va e efficaz. 

Não mendigues do estrangeiro, quando 
tendes em vossa casa tamanho thesouro, 

S, José 20-3-70. 

\V. BUENO. 

-Pobre animal! disse Mery. 

-Solimão, como digo, estava firme 
que nem uma rocha. Ainda hoje lá esta­
ria, se o dono lhe não gl'Ítasse: Salta! 
salta! A esta palavra elle dá um pulo, o 
chastrc yôa, eu faço-lhe pontaria ... que 
pontaria! Disparo. A polvora não pres­
taya, Nada! 

~Oh! visinho,disse-me o estalajadei­
ro, se todo o mal que lhe fizer fôl' ess.p., 
olhe que ·é .capaz de Ü' até Romaatraz 
d'ene. 

-A Roma! disse eu. Pois ainda que 
tenha de ir a Roma, hei de seguil-o. 
Tive sempre vontade de ir a Rorna, tive 
sempre :v;ontade de·ver o papa! Quem me 
póde.impediTde ver o papa?. . Ose­
,nho:r? .. Eu , estava .durioSo, imagine... 
Se ellemexespondessea minimacoi8a 

' parece,rri\l, qllelhe ferrava o . segqndo 
tiro.da espingàrda ...-Ah! disse-me elle, 
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L' nrti lP lc n'cst ptll'crnc n t Hubje(;ti f; 
il ehL ul..laai obj'ectif; il donne e recoit 

(TIl. GURTHU;) 

III 

Houve um pintor brasileiro a quem 
chamavam por alcunha o romano, que 
senão conquistara bnta fama e renome 
como hoje Pedro Atnerico e Victor Mei ­
relles,foi todavia um artista celebre cujo 
nome não poderia sem injustiça deixar 
de figurar no cathologo dos que, por se­
us talentos, trahalllOs e virtudes, so tem 
illllDortalisado. 

Esse artista foi Manoel Dias, o roma­
no, nascido em melados doseculo X V IH 
na hoje extincta Villa de Macacu, per­
tencente ao Rio üe , Janeiro. Nada se sa­
be ao certo acerca da descendencia deste 
nosso compatriota porem conhece-se que 
nascera de pais pobres. 

Vindo pata a cidade do Rio de Janeiro 
dedicou-se it arte de ouriveo , em que om 
pouco tempo deu pi'ovas de sua extl'aor­
dinaria habilidade.! . 

Considerou, porem, que seria mais feliz 
na pintura, para o quo conhecia natural 
vocação. ProJectou por conseq uencia fa­
zer uma viagem a Lisboa onde pretendia 
entregar-se aos estudos respectivos. 

Mas, sem ter meios para effectuar a 
longa viagem, veria morrerem iodos as 
suas luminosas aspirações se nuo encon­
trasse um'bemfeitor que o auxiliou para 
a realisação de seus intentos. 

póde ir aonde muito bom quizer, boa via-
gemo Se quer o cão, leve-o, e deixe-m'o 
aqui á volta. 

Não era para recusar, um cão tüo bem 
ensinado. 

-Quel'o sim, disse eu. 

-Pois então chame-o. 

-Solimão! Solimão! disse eu. 

Toda a gente sabe que um cão de caça 
segue o pl'Ímeiro caçado!' que lhe appare­
cc. Solimão seguiu-me. Partimos. Soli ­
mão era o insiincto em pessoa. Imagine: 
tinha. visto poisar . o chastre, foi logo 
direito ao sitio; mas eu ê que nao vi' na­
da. l)'essa vez, ainda que t ivesse de o 
pulverisar, nãolhe perdoava. Nada. Em­
quanto o procurava, assim éU!'l'adQ, o 
diabo do chastre voa, Ferro-lhe os meus 
dois tiros!Pan! pan! A polvo!'a não pres­
tava. Solimão olhapara mim como quem 

Um negociante que admirara alguns 
de seus trabalhos de ourivezaria o lel'ou 
para a cidade do Porto. Morrendo, in­
fel izmente o dito negociante pouco tem­
po üepois, Manool Dias ficou em tal es­
t ado de ponuria que fo i preciso sujeitar­
se a sor creado de outro (lue estivera !lO 

Brasil. 
O infeliz fluminense sempre o mosmo: 

an imado o resignado supporta os azares 
do sua sorte ingrata, até que um dia no­
vo horisonte se descortinasse as suas vis­
tas . 

Achou-se finalmente em Lisboa em 
companhia de seu amo. Ahi encontrou 
a protecção do um digno cavalheiro que 
o mandou estudar na Casa Pia mairi ­
culando-o depois na Academia do Castel­
lo. 

Eil-o jit em outra posição graças a sua 
inabalavel perseverança. 

Logo no começar de seus estudos, Ma­
noel Dias manifesta a sua vocação para a 
arte de pintura; tanto que pelos seus ra­
pidos progressos foi mandado para Roma 
afim de adquirir melhores e mais l argos 
deseovolvimentos. Teve então ahi por 
professor Pompeu Battoni. 

Volta a Portugal; e já ia adquirindo 
uma' bella reputação quando üe novo a 
desgraça o vem perseguir! 

O exercito Íl'ancez sob as oraens do 
general Junot invadio o reino dePortu­
gal em Novembro de 1807, entrando em 
Lisboa it$ 7 horas da manhã no dia 30 do 
mesmo mez, isto li, um dia depois de haver 
embarcado para o Brasil a fam ilia real. 

Opovo ficou completamente conster­
nado e em grande estado de inquietaç,10, 
os cofres vazio~ e os empregádos sem re­
cursos; emfim a opulenta Lisboa figura­
va um espectaculu horrivel. Foi por 
essa occasião 4ue o artista Manoel Dias 
retirou-se para Qenova onde experi­
mentou os maiores rigores.da miseria e 
da fome. '. 

. .J 

diz: Então que quer dizer isto? O olhar 
d'esse cão hunlilhou-me. Respondi-lhe 

como se podesse entender-me:-:-NãO fa­
ças caso, agora ê que tu vaes ver. Pois 

senhor, parecia mesmo que me el;tendia 
D'ahi a dez minutos, estaca. Uma pedra 
uma verdadeira pedra! Era o chaslrc ... 
Passou-me litteralmente por entre as 
pernas. Não tive bem tento em mim. Da 
primeira vez atirei-lhe, estando ainda 
muito perto, da seguuda estando ainda 
muito longe; da primeira vez o chumbo 
fez b<;lla e passou ao lado do chasti'e, da 
segunda vez espalhou-se, e o chasl1'c 
escapou pelo meio. Foi então que me 
succedeu uma d'e~tas coisas que eu não 
devia repeti(', se não fosse tão yeridico 

Continúa 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:rigores.da


----

Restabelecida a ~az e~n Portugal, .com I Passados alguns minuto~, e~scs homens 
a retIrada do exercito fl'ancez (h.;POIS da 
batalha de Villleiro e da convenção de 
Cintra, o misero arti~ta voltou á Lisboa. 

Tempo depois regre~suu para a sua 
patria nomeado professor regio de dese­
nho e pintura para a cidad() do J{io de 
Janeiro, onde, em sua casa, estabeleceu a 
aula do rei, tendo por dis<;ipulos Manoel 
Jo~é Gl'n til, Francisco Pedl'O do Amaral 
e outl'os. 

Depois da opocha ele 18:11, jiL velho () 
abatido retirou-se para a (llOjl)) cidade 
de Campos, onde desgostoBo jJela ingrati ­
dão dos seus eontellll'0ranoos, terminou 
seus dias, deixando Il Ul1lOl'osa familia. 

Varios quadros sous <lucdeixou attes­
tam senão um genio, ao Ilwnos- conside­
ravol e effectivo alimento, civilisador do 
Brasil como' habi l mostre de (kzenllO c 
pintura - no diser de um dos nossos 
illustrados escriptol'OS. 

FL\1 

LlTTERATURA 

A caverna :maldita 

No"ella 

PUR 

1II 

Na fI'ento d'osta gonte, como seninuo 
de guia, caminhava um homem de esta­
tUl'a gigantesc;:t; atraz d'ene vinhão ou­
tros dez, formando duas alas de cinco ho ­
lUens cada uma, armados de JlunlJaes e 
c'Ll'abinas, tendo cada nm o seu archote. 

Fechava esta marcha" um individuo 
embuçado em uma capa escura, acom­
panhado por quatro homens tambem ar ­
IlIados de espinguardas e sabres, 

Esta procissãO medonha passou silen­
ciosa sob a arvore onde me tinha occul ­
t<tllo, e continuou a emIH'enhal'-se pelo 
bosque . . 

Desci da arvore, e caminhando com 
precaução para não ser pr'esen tido, se­
gui de lon'ge esta gente. 

Tive occasião de ver que 'esses homens 
já tinirão pur .ahi passado mais de uma 
vez, porque o caminho que seguiam?s, 
apesar de tortuoso mostrava ter, SIdo 
feito para esse firn. 

Muitas vezes ouvia um arruido nas ar­
vores, erão os passaros que fugiãO ame­
drontados pelo clado dos archotes, 
. Osilencio da noite que ate então era 
profundo, estava agora interrompido pe­
lo murmura!' de uma estrepictos!l cacho­
eiras que corria no fundó de um abys.,­
mo escurissimo. 

Alll'ocissiÍo desvioll-S~ do caminho que 
seguia, e tomou um tnlho. que ficava 
entre dous rochlldns perpendiculares . 

pararão em f.·ente de ullla gruta, e er­
guúndo os seus braços arrllados de pu­
nhaes e caral:inas, formarão um arco, 

Test.unento de Christo
por onde pa~sou o individuo (lue ia em­
Luçado na capa escura. Soneto 

Depois entrarão todos, a excepç!ío de dedicado ao Illm., Re,'"·. SI'. vigario um, que ficou de sentinella a entrada da 
FRANCISCO PEDRO DA CUNHA.gl'uta. 

Fo['(;osO me foi parar som poder pene­ Eeee mater tHa, ecee (iliHS tnns.
traI', como el'a meu in tell to, naquella 

(Do evangelho.)mysteriosa eaverna. 

Temendo não ser visto pela sentinel­
la, occult"i-me atl'âz de ullIas pedras, Legar o crll'isto à mãe que poderia 
deitando- me sobre umas folhas seccas, Senão saudades, luto e pranto amaro? 
que o vento para alli'as tinha arrojado. Quando o muntlo lhe foi de tu(lo avaro, 

Ao dilecto João que deixaria? 
Momentos depois, u/n arruido longin­

Deixa o filho (e que filho!) á madre pia; quo chegou aos meus ouvidos. Puz- mo a 
escutar. Deixa a mãe (e que mãe!) ao filho caro; 

E que thesouro móI', mais fino e raro 
E m (lo in terior da caverna que osse Podéra herdar João do que Maria? 

anuido sahia. Elltoa\rão um canto gros­
E póde a mãe lograr mais doce abrigo seiro, acabando sempre por palavras 
Q' um filho digno de fazer- se amado? injuriosas; depois ouvia- se o tinir dos 
O' vós que padeceis, pensai comigo! copos acom panhado por gdtos dosbraga­

dos. " ~ão choreis, não choreis o vosso fado, 
Si tendes mãe, ou filho, ou certo amigo: 

,ClJutinlÍa Que são estes, na tCl'ra, o móI' legado! 

P,'aia, Comprida ti de Abi'il de 187[) 

\V. Bl'ENO. 

ABAVCHANTE 

POEM1~TO 

HORACIO NUNES 
IT I 

-<l Quem pó lo retratar- te ?-,\ lllITO vaeilla, 
ú pessimo o pincd, grosseil'<l a túla 
para pintar teu rosto, - flue scintilla 
ele belleza e de amôl',-pallida estrella! 

« Dos jardins rescendentes das Hespanhas, 
sob o céo-todo azul-de Andaluzia, ­
voluptuosa a correr terras estranhas, 
és Ulll astro dt' luz- em pleno dia .... 

« Tens os.eabellos nêgros da hespanhola, 
nosolhos-:- a valupia, que fascina, 
i!uando cantas' tangendo a castanhola 
!lOS req ucbros da dança peregrina! 

«Tens um surrir nos labios-tamIascivo.. , 
nos olhos com langõr-t;:tm fasci nante .. .. 
- hespanhola gentil, sou teu captivo .. .. 
da tua languidez- cantor eamante !. .. , 

« Oh I não dances assim,-que me arrebatalr.õ"F"----' 

não me-fictes assim-com tanto fOgo ... 

nas formas primorosas,-que recatas 


, sob afina cambraya,-o plhar affógo... 
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I . . 

« Quem me-d(\ra dormir n'esse teu cóllo, 

ao som d'harmoniosa castanhola, 

nos tens beijos de amôr-achar consolo 

li vida, que me-düe, Illinha hespanhola ! ... 


« Não descubras teus hOlllbros: - sam de neve ... 
nào me mostres teus pes-descalço e aI \'0 ... 

ui! não dances assim-nlJlida e leve, 
hespanlwla· gentil, (I ue cu não me-sal vo ! ... 

« ,Dos norcntes jardins d'andaluzi:l 
és a nma mais uella d'entre as uellas .. . 
teus nos lahios- o gosto d'ambrosia... 
salll teus olhos gentis, - duas estrellas... 

« Quem me dera Leijar teus labios bellos, 

nos braços apertar teu corpo brévn, 

fazer rêue de amôr d()~ teus cabellos, 

beijar as dobras de tua roupa leve. 


« Co'a fronte em tuas mãos:- macio incosto, 

os olhos nos teus olhos, - seio a seio, 

sentindo a fobrn r CrjUOilllar-me o rosto, 

souhar .... 1Il0ITCI· comtigo.... em long'l anceio. 


« Ai ! não dances assim, minha hespanhola... . 
levas-me crellça .... amôr.... minh'alma.... tudo . . . 
não cantes repicando a castanhola, 
que eu mono a comtemplar-te louco e mudo .. .. 

« Deixa eu calçar teu pó peq uono 01\1\'1) 
co'os meus beijos de <lulOr,- ehrio do alllOl~es .. . 
cobro tous hOIll!Jros pallidos... . de neve ... . 
denama na minh'alma os teus ardôres. 

« Vem em meus braços descançar a froute, • 	 dormir, sorrindo pam mim qne te-amo i 

sonharos gósos d'um amôr al'dente 

como este amôr sublime em que me-inflammo ... 


« Vem!. .. te rlarei na terra um céo d'incanto .. 
-escravo-sonhadôr dos teus desejos,-; 
p'ra teus hombros cobrir,-em vez de manto, ­
te-darei- uma tumca ele beijos....­

« Quem póde TeÜ'atar-te ?-A mão vacilla ... 
é pessimo o pincel.. .. tremulo o braço . . . 
batem-me as fontes ....arazão oscilla ... . 
ltespallhola gentil.. . dá-me um abraço!. .. »-

Continúa 

tavel melodia dos seus versos, a morali ­
NOTICIARIO dade e a expressão de sinceridade que el ­

les revelão, nos animão, a felicitar res­
peitosamente a joven Senhora, que foi 

AgI'adecemos as respectivas redacções delles tão digna heroina, bem como ao 
a; remessa dos seguintesjornaes: . illustrado Vate, á quem, não tendo 

aliás a honra de coI).hecer pessoalmen­

coberta, que e um granucacon tecimento 
scientifico, os lentes começarão j:i. a 
alJplicar a formula e os alumnos pro­
moverão su bs<.:ripções para render ao 
collega as IWllwnagens quo elle morece. 

Folgaremos que a nossa informaçao 
soja ue todo exacta, porq uo a nossa pa­
tria por um de seos fd hos, refutando 
Laplace, faz jus a veneraçao da hu,nani­
dado Gl a gloria de concorrm' para o en­
gl'ande<.:imento da sciencia. 

Excentricidade inglcza. 
Um certo inglez casando no Rio de Ja­

neiro com uma senhora que apenas sabia 
o portuguez, resoI veu como é alli COSI u­
me ir passar a lua de mel em Petl'opolis. 

Ao subirem a seITa em um dos carros 
de passageirus diz o inglez á noiva: 

-Menina vai bem ahi? 
-Muito bem, meu amigo. 
-Assenta estar molle ? 
-Sim, meu amigo. 
-Nô sentir solavancas? 
- Não, meu amigo. 
-Nô sentir vento nos ouvidos? 
-Não, meu amigo! 
-Oh y()SS, very good, menina passa 

para c:i. e eu vai n 'esse lugar. 

Tanto nao podia o Papa 
Um cardeal fo i queixar-se ao papa Ju­

lio I que por indisposições mesquinhas, 
Miguel Angelo o tinha pintado no infer­
no, no seu quadro do Dia de Juiso. 

-Si Miguel Angelo, lhe disse o papa, 
vos tivesse pintado no purgatol'io, eu po­
deria tirar-vos delle, mas como vos pin­
tou no inferno, o llleu roder· não chega 
l:i.. 

E lá está. 

Charada 
Da musica e na rnusica este collecti ­

vo faz prodigioso 1-1-2 

11,f. S. Lostada. 

Despertador, Regeneração, Consérva- te, ousamos aconsel):lar que não deixe ~==A=.=N==N==U==N==C==.I=O==~ 
dor, Municipio, Gazeta de Joinville, Jor- continuar abandonada a sua brilhan­
n~1de Penedo,Sapucaiense, Gazeta de ·te harpa;que tãO· maviosos sons desfere. 
Taubate e Esperauça. ­

Diz a Gazeta de Noticias: 
O Despertador,uosso distipcto con- O alumno da escola militar, Raymun­

temporaneo no seu n. 1679, dé 8 do coÍ'- do Fredirico Por Deus, natural de Ceará, 
rent'e mez, publicou (á. pedido) nma bella acabade descobrir a formula geral para 
poesia, escripta na Cidade do Jaguarão,da areso1ução dequa1quer equação de qual­
provinciade S. PedrQ goSul, e1ll26 . de quer grAu! 

Mal'Ç<> u~tiiUo pelo .. Sr.:· ~mmendad~:, OSe~r. Raymundp.tem apenas 19 an­

José~Marrade Azevedo,ededlCadaaE~ nos, fOI sempre conSiderado pelo seus 

Srà,: I}"Pa.~myra ,?eMell~, :por 'occaslão lentes e·.callegas uma grande vocação 

dosiluanmversarlO natahclo. . . .. ' lÍiathematica. 


.-";A:".nlQqesf;ia do.illustre Auct~r; .à D_O-:. - ~ ~or'prelte-n~lidose· jubilosos pela des-
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